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A utopia  es tá  lá  no  hor izonte .  Me aproximo doi s
passos ,  e la  se  afasta  doi s  passos .  
Caminho  dez  passos ,  e  o  hor izonte  corre  dez  passos .
Por  mais  que  eu  caminhe ,  jamais  a lcançarei .  
Para  que  serve  a  utopia?  Serve  para  i s so :  para  que  eu
não  deixe  de  caminhar .

 
Eduardo  Galeano

 



 
    Este  doss iê  é  fruto  do  pro jeto ¹  de  extensão  denominado  “Em Escuta:  re latos
e  memórias  de  professores  que  ens inam matemática  em tempos  de  pandemia” ,
cu jo  ob jet i vo  fo i  produzir ,  por  meio  de  cartas ,  uma teia  de  re latos  e  memórias
que  envo l vem o  of íc io  do  professor  que  ens ina  matemática ,  as  prát icas
educativas  e  a  v ida  cot idiana durante  a  pandemia de  Covid- 19 .Contudo ,
durante  o  per íodo  de  real ização  do  pro jeto  ampl iou-se  o  conv i te  para  outros
prof i s s ionais  que  atuam na área da educação ,  em especia l ,  aqueles  que  atuam
nas  coordenações  pedagógicas  e  Secretarias  de  Educação .  
   A escr i ta  de  cartas  fo i  a  es tratégia  metodológica  assumida para  caminhar
com o  outro  por  meio  de  caminhos  que  se  compuseram na forma de  palavras ,
pensamentos ,  memórias ,  re latos ,  numa tentat iva  de  for jar  bons  encontros  e
tornar  v i s í ve l  caminhos  que  se  fazem ao  caminhar .  É ,  a inda ,  um modo de
percebermos ,  por  nós  mesmos  o  movimento  de  nossos  pensamentos ,  uma vez  que
“escrever  é ,  po i s ,  ‘mostrar-se ’ ,  dar-se  a  ver ,  fazer  aparecer  o  ros to  próprio
junto  ao  outro” ² ,  comprometendo-se  com uma verdade que  tem mais  a  ver  com as
re lações  entre  cada su je i to  que  escreve  e  sua  própria  escr i ta ,  seus  pensamentos
e  sua  v ida ,  do  que  uma verdade atre lada a  ideias  ou  conceitos  que  v i sa
estabelecer  re lações  entre  enunciados  e  a  chamada real idade ³ .   
   As  memórias  e  re latos  em forma de  carta  são  um convi te  aos  professores  e
prof i s s ionais  da  educação  para  o  exercíc io  da  escr i ta ,  e  ao  mesmo tempo ,  se
co locar  na  condição  de  escuta .  Uma escuta  que  u l trapassa  o  ouv ir ,  que  dê  tempo
a s i  e  ao  outro ,  que  tenha tempo e  que  se ja  tempo de  compart i lhar ,  s i lenciar ,
aco lher ,  so l idarizar ,  aprender .  
 

¹  Pro jeto  de  Extensão  aprovado  no  Departamento  de  Metodologia  de  Ensino  no  Centro  de  Ciências  da
Educação  da Univers idade Federal  de  Santa  Catarina ,  sob  a  coordenação  da professora  Dra .  Débora  Regina
Wagner .  
²  FOUCAULT,  M.  A escr i ta  de  s i .  O que  é  um autor?  Lisboa;  Passagem,  1992 .  pp .  126- 160 .
³  LARROSA,  J .  A Operação  Ensaio :  Sobre  o  ensaiar  e  o  ensaiar-se  no  pensamento ,  na  escr i ta  e  na  v ida .
Revi s ta  Educação  & Real idade ,  v .29 ,  n . 1 ,  2004.  p .27-43 .  

APRESENTAÇÃO



   Cada carta  é  única  e  carrega cons igo  a  s ingularidade de  quem a  escreve .  E
no  conjunto  das  cartas  há  a lgo  que  as  atravessa  e ,  por  ora ,  as  une:  modos  de
dizer  e  escrever  de  s i  que  movimentam prát icas ,  fazem pensar ,  inspiram,
provocam e ,  sobretudo ,  fazem caminhar  por  caminhos  ainda não  traçados ,  por
lugares  que ,  embora desconhecidos ,  não  impedem o  caminhar ,  cr iando  condições
para  que  se  perceba que  sempre  é  pos s í ve l  ser  de  outra  maneira ,  habitar  outros
mundos .  Daí  que  “educar  diz  respei to  a  co locar  em questão ,  problematizar ,
sacudir ,  res i s t i r  a  es se  mundo que  é  menos  mundo para  muitos  e  t ransformar  as
formas  de  v ida  que  habitamos ,  embora não  saibamos  o  dest ino  f inal  desse
movimento”  .  
   Que essas  cartas  operem como dispos i t i vos  que  poss ibi l i tem o  forta lecimento
de  re lações  entre  ins t i tuições  de  ens ino ,  professores  e  educadores ,  provocando
pensar  como vamos  nos  tornando  aqui lo  que  somos ,  o  modo  como nos
re lacionamos  com a  educação ,  a  matemática  e  seu  ens ino ,  a  esco la ,  a
univers idade ,  o s  es tudantes ,  as  tecno logias ,  o s  vazios  e  s i lêncios ,  as  dúvidas ,
angúst ias  e  incertezas ,  o  mundo e  as  co i sas  do  mundo .  E  que  tornem v i s í ve i s
escr i tas  moventes  e  professores  andari lhos  que  compart i lham,  escutam,
sens ibi l izam-se ,  expõem-se ,  mas  que  também quest ionam,  res i s tem,  tens ionam e
problematizam o  of íc io  de  professor ,  o  ens inar  e  o  aprender  em tempos  bastante
pecul iares .
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Tem alguém aí? Alguém escuta? Quem es tá na escuta?
Aprender e ens inar em tempos de pandemia t em s ido um grande desaf io . Isso tem agi tado os pensamentos de
uma professora nos úl t imos meses ,  me provocando escrever essa car ta-re lato. Tenho sent ido que o t empo de
aprender e ens inar parece outro. 
Da se l eção dos t ex tos ,  ar t igos ,  v ídeos ,  o f i c inas ,  seminár ios ,  e laboração de at i v idades que compõe o conjunto de
aulas de uma disc ip l ina ,  mui ta pesquisa ,  busca ,  es tudo , desaf ios ,  s i l ênc ios ,  paradas e pensamentos . 
É interessante perceber que o t empo de preparação de uma aula remota excede e mui to o t empo de preparação de
uma aula presenc ial .  O tempo de preparação das aulas parece que fo i  es t i cado , es tá e lás t i co . Por outro lado , o
t empo prev i s to para a real ização de uma aula remota fo i  reduzido , parece mui to menor do que o t empo que
f i cávamos juntos ,  presenc ialmente ,  em uma sala de aula. 
Sim, a re lação com o tempo é outra! Tempo que se es t i ca e se reduz , t empo e lás t i co ,  outro t empo. . .  Aulas
s íncronas e ass íncronas.
Durante as aulas s íncronas: vozes e imagens se in t ercalam. Por vezes ,  são somente vozes ,  por outras ,  imagens e ,
na maior part e do t empo, o s i l ênc io habi ta o t empo das aulas . Câmeras e microfones parecem permanecer
des l igados por bas tante t empo. Será que alguém habi ta esse espaço v i r tual? Uma professora fala e se sen t e só ,
embora , do outro lado da te la ,  alguns es tudantes a ouvem, outros ,  a escutam. A fala da professora ecoa na sala
de sua casa e se d iss ipa no s i l ênc io . Silênc ios que se perdem no tempo. 
Tem alguém aí? Alguém escuta? Quem es tá na sala? Quem habi ta o encontro? 
Volta e me ia alguém abre o microfone e responde: s im, es tamos aqui .
As conversas ,  re f l exões e d iscussões não são mais as mesmas. 
É verdade que em alguns momentos f luem de modo in t enso e in t eressante ,  em outros ,  são truncadas ,  por vezes
in t errompidas por conexões que caem e congelam. 
As aulas remotas não impr imem o mesmo r i tmo das aulas presenc ia i s e a ausênc ia de calor humano e da
poss ib i l idade de dialogar olho no olho tornou os momentos de l e i tura ,  es tudo e real ização de at i v idades um tanto
quanto sol i tár io . Da prat i c idade do encontro de mui tos a sol idão de nossas casas. Vidas múlt ip las mas
sol i tár ias .
Postar uma at i v idade em um determinado dia e receber um feedback por mensagem v ia Moodle ,  alguns dias
depois ,  carrega um quê de fr i eza e impessoal idade. Pensando bem, i sso não é exc lus i v idade do ens ino remoto ,  po is
na sala de aula i sso também acontece . 
Quando digo que não são mais as mesmas ,  talvez se ja importante d izer que sou uma 
professora que gosta da sala de aula. Gosto daqui lo que meu of í c io me proporc iona: 
apresentar a matemát i ca e pensar com ela em um espaço onde o debate ,  
o d iálogo e as provocações possam es tar sempre present es ,  provocando
 e deses tab i l izando o pensar ,  o ens inar ,  o aprender . 

Em escuta

Por: Débora Regina Wagner*

continua...
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Atrair para a matér ia e não para o saber pronto t em se tornado um exerc í c io para mim, numa re lação com o
saber que se d is tanc ia do acumular e consumir soluções ,  mas ,  antes ,  compart i lhar ,  problemat izar ,  provocar e
exerc i tar o pensar. Do modo como penso e me re lac iono com o aprender ,  a presença f í s i ca es tabel ece uma re lação
s imból i ca.
Diante de aulas remotas as dúv idas em re lação às at i v idades e o plane jamento das aulas aparecem menos. Não
se i  se e las de ixaram de ex i s t i r  ou se são os e f e i tos das di f i culdades de l idar com a tecnologia e outro modo de
comunicação que as abafam, desanimando os es tudantes fazendo-as perder suas forças . 
A ausênc ia de alguns es tudantes t êm chamado a atenção. Devido ao trabalho , a fal ta de equipamentos como
computador e in t erne t e as d i f i culdades em conc i l iar es tudo e famíl ia dentro de um mesmo espaço mui tos
es tudantes t rancaram o curso e outros des i s t i ram pelo caminho. Sinto mui to por e l es e ,  espero ,  s inceramente ,  que
re tornem em outro momento.
Por outro lado , esse mov imento t em poss ib i l i tado a aber tura de brechas e a emergênc ia de outros olhares ,  outros
pensamentos ,  outras perspec t i vas . Os s ina is e apontamentos dos es tudantes me provocam pensar e impr imem um
ri tmo lento e caute loso diante da matemát i ca que se apresenta ,  dos modos de pensar e prat i car os es tágios ,  do
mov imento das aulas e seus modos de acontecerem, da re lação entre tudo i sso e educação do campo. Processo de
invenção , exper i ênc ia de problemat ização: aprender! A poss ib i l idade de re- inventar-se é potênc ia!
Estou no processo e s igo caminhando. Não se i  d izer em que al tura do caminho me encontro ,  mas s igo dando
um passo de cada vez ,  af inal ,  é prec i so seguir ,  v ia jar ,  perder-se . Quando v ia jamos somos forçados a conv iv er
com uma cer ta errânc ia ,  forçados a pensar ,  aprender e produzir outras mane iras de propor e real izar at i v idades
que parec iam s imples e rot ine i ras e que seguiam um f luxo cer t e i ro e cadenc iado de uma v ida normal izada pelas
prát i cas cot id ianas. 
Parar ,  dar-se o t empo, escutar ,  es t ranhar ,  poss ib i l i ta trazer à tona aqui lo que por ora hav íamos esquec ido: o
caráter invent i vo daqui lo que propomos. O r i tmo é outro. A cadênc ia que me embala não de f ine uma coreograf ia
e a inda es tou tateando , ensa iando , escutando , s i l enc iando , inventando. Estou no ras tro dos que tocam os
tambores! Estou no ras tro dos que acred i tam que as palavras podem fazer barulho! Dese jo me encontrar com
aqueles que se colocam na condição de escuta. 
Quais serão os barulhos e ru ídos das suas palavras? O que ecoam das palavras que escrevo? O que você
gostar ia de contar sobre seus d ias de ser e professor(a) que ens ina matemát i ca em tempos de pandemia? Será
que alguém aí gos tar ia de escrever? Ou minhas palavras também f i caram no s i l ênc io? Alguém me escuta?
Por entre l inhas escr i tas cadenc ia um r i tmo que t êm a ver com pensamentos ,  angúst ias ,  s i l ênc ios e
mov imentos transgress i vos de uma professora em re lação ao seu of í c io durante o per íodo de pandemia do cov id-
19 nes t e ano de 2020.

Obrigada por dar-se o t empo e escutar-me!

Florianópol i s ,  Brasi l ,  dezembro de 2020.

*Sou a Débora , f i lha ,  mãe ,  esposa , amiga, professora ,  dentre tantas outras co i sas que me cons t i tuem.
Trabalhe i  por mui tos anos na educação bás ica como professora de matemát i ca e ,  desde 2014 exerço meu
of í c io no Curso de Licenc ia tura em Educação do Campo da Univers idade Federal de Santa
Catar ina.
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Em escuta

Apenas me digam de qual andar devo me jogar. Piloto automát i co. Flechas e f l echas lançadas ,  mas que
seguem um entrecor t e e rompem com a l inha re ta. Entr i s t ec e-me um tanto o conf inamento ,  mesmo sabendo de sua
importânc ia. 
Vejo minha f i lha sedenta por br incar com outras cr ianças ,  mas e la não pode. Faço o meu trabalho , mas
economizo energia em v i r tude das v indouras e já anunc iadas compressões de semes tres ,  para que tudo vol t e ao
normal. Uma dose de procras t inação. Boas doses de calor ia. Lis tas de afazeres: pro j e to de pesquisa ,  ar t igo da
tese ,  acompanhamento dos tccs ,  r eun iões ,  aulas gravadas ,  encontros s íncronos ,  planos de aula e de ens ino. . .no f inal
tudo da cer to de alguma mane ira.
Sinto fal ta das presenças . Comece i  a beber água na mor inga. Volte i  a fumar. Vote i .  Volat i l idade não soube
aprove i tar . Quiçá quando me disc ip l inar.

Florianópol i s ,  Brasi l ,  dezembro de 2020.

Por: Juliano Espezim*
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Resposta à carta convite...

 Ser professor cons i s t e  em es tar em s in ton ia com as pessoas para que possamos transmi t i r  nosso conhec imento.
Sintonia es ta que desde os pr imórdios fo i  sempre pessoalmente ,  es tar per to ,  es tar próximo, dentro de uma sala de
aula ,  num ambiente preparado para i sso. Então , de repente ,  nos v imos
em uma s i tuação que devemos fazer o que f izemos es tando longe um do outro ,  sem es tar per to ,  sem o contato
f í s i co . 
Para nós professores ens inar é es tar per to das pessoas para ver ,  ouv i r ,  s en t i r as reações e mais que i sso t er o
calor humano por per to para podê-lo sent i r .
Em dado momento ,  nos sent imos perd idos pois prec i samos cont inuar a ens inar olhando para uma te la de
computador ,  vendo as pessoas na t e la do computador ,  não es tando mais present es ,  não t endo mais a percepção do
calor humano, t endo que adaptar o ens ino às regras da tecnologia ,  e a inda por c ima não conhecemos todos os
de talhes das t ecnologias . 
Estamos min is t rando aulas onl ine para uma parce la dos alunos ,  po is não são todos os alunos que conseguem
ass i s t i r  a aula onl ine . Muitas vezes nem os pais dos alunos sabem ut i l izar o ce lular adequadamente ,  o que
di f i cul ta mais a inda o aprendizado à dis tânc ia para esse aluno. Então , para esses pais/alunos que possuem mais
d i f i culdades para conseguir acessar uma aula onl ine ,  uma das soluções encontradas por nós professores fo i  gravar
um v ídeo expl i cando o conteúdo e a at i v idade a ser real izada pelo aluno em sua casa. 
Mas e o sent imento de fazer uma aula onl ine falando para uma câmera de gravação? Será que é o mesmo que
es tar falando em sala de aula? Ahhhhh , e i s  a ques tão… Tenho cer t eza que sua respos ta como docente ,  também
fo i NÃO. Pois é ,  esse fo i  um sent imento mui to “doído” para nós professores que es tamos acos tumados com a
sala de aula e com os alunos. 
Estar min is t rado aulas onl ine ou gravar aulas em frent e a uma câmera não fo i  nada fác i l… Nada fác i l  em
relação à presença de pessoas ,  po is num pr ime iro momento t i v e a sensação de es tar falando sozinho , sem ter para
quem olhar ,  sem v i sual izar os olhos das pessoas. . .
Quando em dado momento ao min is t rar a aula onl ine são vár ios sent imentos d igamos ass im, um pouco es t ranho ,
po is ao compart i lhar um documento em te la che ia com os alunos eu só v ia o documento ,  e parec ia que eu es tava
sozinho no meu escr i tór io falando com as paredes… 
Em vár ios momentos eu pedia para os alunos não des l igarem seus microfones po is se alguém fazia um pequeno
barulho , não importava qual fosse o barulho eu já me sent ia melhor pois sabia que t inha alguém do outro lado
int eragindo naquele exato momento de apresentação da te la che ia do meu computador.

 

Por: Diogo Lourenço da Luz*

continua...
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Fato es t e ,  Covid-19-Pandemia que nos f ez re f l e t i r  mui to não só nós professores ,  mas todo o Mundo com
novas formas de agir ,  pensar ,  conv i v er… Pensar que se es tamos na escola é para t er boa educação , bom respe i to ,
bom aprendizado, boa evolução e ac ima de tudo bons comportamentos como pessoas em qualquer lugar que
es t i v ermos ,  para ass im fazer um país melhor com mais c idadania e hones t idade para que todos juntos cons igamos
e l iminar as pessoas corruptas ,  po is quem faz a corrupção são as pessoas…
Em momento de pandemia es tá mui to c laro ,  se alguém ainda não entendeu , vou gr i far o t ex to aqui ,  “que cada um
tem que fazer a sua parte e dar exemplo”, se você não f izer a sua parte es tá c laro que o v í rus va i aumentar ,
aumentar e fazer mais v í t imas…Então faça a sua parte nessa pandemia , cu ide-se e dê exemplo ,  s imples ass im. 
Se todo mundo der exemplo ,  logo logo todo mundo es tará fazendo o corre to e o v í rus será venc ido e nós seremos
um país melhor.

Um abraço… faça sua parte que eu faço a minha!

 
Pinhalz inho , Brasi l ,  dezembro de 2020.

 
 

 

*Professor na Escola Munic ipal de Ensino Fundamental - Dom José  Gomes.
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Em escuta

Olá, eu sou Daiana. A profe Dai para tantos alunos da Escola de Educação Básica Professora Ursul ina
de Senna Castro do bairro Caminho Novo em Palhoça. 
Dizer de onde falo ,  faz toda a di f erença para mim e para quem me escuta. Eu sou uma das tantas professoras
da Educação Básica desse pa ís .  
Em tempos de pandemia é d i f í c i l  assumir-se professora. Mas es tou aqui e falare i  com o coração! 
Ser professora em tempos de i solamento é i solar-se em uma escr i tór io ,  mas quase nunca é es tar sozinha. Além
das tantas dúv idas que me acompanham e das tantas mensagens que me chamam na rede soc ial e nas plataformas
digi ta i s as quais fu i  apresentada de forma abrupta ,  me acompanham algumas cer t ezas. E elas quase sempre são ,
no mín imo, desconfor táve i s .
A cer t eza de que es tou ens inando para uma divers idade e querendo que todos acessem de uma mesma forma o
conhec imento ,  a cer t eza de que os meus v ídeos não alcançam a todos ,  a cer t eza mais t r i s t e ,  a de que mui tos dos
alunos que me proponha a ens inar es tão mais preocupados com o auxí l io al imentação. Este que tardou e fo i
pouco.
Junto às cer t ezas ,  as incer t ezas foram mui tas e também me f izeram companhia. Será que f i care i  doente? Se
re tornar à sala de aula ,  como faremos? Como es tão aqueles es tudantes que
não respondem e que não encontramos? Quem f i cará doente? Vazio ,  vol to à sol idão do i solamento.
Que a advers idade traz aprendizado, i s so é verdade. Que o novo assombra , mas nos mostra outras formas de
atuar ,  concordo. 
Por isso ,  t ermino o meu breve re la to dizendo que aprendi mui to ,  me rec i c l e i ,  a tual ize i  e renove i  ve lhas ações
pedagógicas ,  mas que nada é tão trans formador e tão potent e no ato de ens inar e aprender quanto o "olho no
olho" de um es tudante e de sua professora.

 
Florianópol i s ,  Brasi l ,  dezembro de 2020.

Por: Daiana Zanelato dos Anjos*

*Professora na Escola de Educação Básica Professora Ursul ina de Senna Castro.
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Em escuta

Neste per íodo v i v ido e v i v enc iado a maior angust ia fo i  f i car longe dos alunos ,  pr inc ipalmente os carentes ,  po is
sabe-se lá Deus o que passaram em suas casas.
A escola é um local onde esses pequenos nos contam e expõe as s i tuações v i v enc iadas ,  mui tas vezes esses pequenos
não tem o que que comer ,  ves t i r ,  onde dormir . . .  i s so cor ta o coração.
Nós em nossos lares ,  t emos uma cama confor táve l ,  um chá ou café quent inho e pessoas quer idas para nos ouv ir ,
nos abraçar. . .
Será que essas cr ianças es tavam ou es tão como?

Capinzal ,  Brasi l ,  dezembro de 2020.
 

Por: Luciana Cristina Toaldo Baretta*

*Professora na Escola Munic ipal Belisar io Pena.
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Em escuta

Quando es távamos pegando o r i tmo, alunos e professora ,  ve io a not í c ia que i r iamos f i car em casa por um tempo por
causa da Covid19. E o tempo fo i  passando e nos deparamos com o ens ino a dis tânc ia. Fomos obr igados ,  alunos
e professora a entender tudo aqui lo que es tava acontecendo. A SEEDUC do RJ adotou a plataforma
Google Classroom, eu conhec ia um pouco , mas os meus alunos? Não t inham a mín ima noção do que se t ratava ,
do uso e de mui to menos como ir iam acessar . Foi n isso que t i v e a ide ia de me oferecer para a direção da minha
escola e entrarmos em contato com os 533 alunos. 
Então ass im começamos uma força tare fa ,  com func ionár ios ,  d ireção e mais duas professoras ,  en trando ou ten tando
entrar em contato com os alunos ,  l embrando que mui tos não es tavam com a f i cha atual izada, en tão por i sso mui tos
não conseguimos t er contato. Montamos grupos de WhatsApp por turma e fomos expl i cando a s i tuação que
es távamos para v i v enc iar . E com a ajuda dos alunos ,  fomos trazendo outros alunos ,  que não t ínhamos contato ,  mas
in f e l izmente não conseguimos at ingir 100% das turmas. 
Ass im fomos ajudando a cada um a conseguir o acesso a plataforma. Me cadastre i  como aluna em uma das
turmas e fu i  usando a plataforma e fazendo v ídeos tutor ia i s para os alunos ,  de como dever iam env iar mensagens
para falar com os professores ,  de como acessar as at i v idades ,  faz ia um v ídeo para cada s i tuação. E do outro lado ,
os professores que não sabiam usar a plataforma. 
Eu não sabia quase nada de t ecnologia ,  em um espaço pequeno de t empo, encare i  o desaf io e aprendi mui to ,  e f iz
mais v ídeos ,  mas agora , para ajudar os colegas professores .  Mas a di f i culdade não era só essa ,  nossos alunos não
possu íam int erne t e nem apare lhos de t e l e fone adequados para es tudar. Computador? Pouquíss imos t inham. Aí
ve io a frus tação e o sent imento de impotênc ia. O que poder ia fazer para ajudá-los? Qual t ipo de arquivo
poder íamos colocar na plataforma para ser mais l eve para abr ir ,  depois de um tempo, comece i  a fazer v ídeos para
or i en tá-los nos conteúdos ,  e e l es prec i sam ser cur tos para que conseguissem ass i s t i r .  Ass im v iv emos durante meses . 
No caminho me v i  t i rando dúv idas por WhatsApp, no indiv idual e no grupo. Fazia as vezes uma aula com
vídeo conferênc ia usando Google Meet ,  onde fo i  outra maratona , prec i s e i  aprender e depois a ens iná-los de como
usar ,  onde mui tos não podiam ass i s t i r  por t er in t erne t de pacotes de dados. 

Por: Fabiana Polessa Cardoso*

continua...
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Mas também tem o outro lado da real idade ,  mui tos se aprove i taram para dar a desculpa de não ter in t erne t .  E
também pais que nos apoiaram nos grupos de WhatsApp, que davam re torno sobre problemas com atrasos das
at i v idades ,  compraram te l e fones ce lulares para os f i lhos es tudarem e até mesmo aqueles que trocaram o plano de
in t erne t .  
O isolamento soc ial ,  o medo do v í rus e o afas tamento da sala de aula f í s i ca ,  todos esses fa tores me de ixava as
vezes desanimada, sem esperança e a superação fo i  v indo dia a dia. Depois de alguns meses adaptada a essa
plataforma a outra escola que trabalho , in i c iou o ens ino remoto ,  um pouco tardio ,  e ut i l izou a plataforma
Moodle ,  ass im v i eram novos desaf ios ,  ou se ja ,  aprender mais e mais . Mas fo i com toda essa vontade de aprender
que fu i acos tumando a nova rot ina. Poder fazer v ídeo conferênc ia com os alunos ,  me de ixava mais animada, dava
para matar um pouco da saudade. Quando me procuravam com dúv idas ,  me sent ia mais per to da ant iga real idade
que v i v íamos. 
Claro que o desânimo bat ia quando não quer iam abr ir as câmeras ou responder por áudio. Ass im fu i me
acos tumando a nova real idade de aula ,  e re f l e t indo sobre o que podia para fazê-los part i c iparem das aulas ,  mais
um desaf io que enfren t e i .  Usar a divers idade de recursos que aprendi fo i  mui to l egal! Vídeos produzidos no
LOOM, gravados de um pequeno quadro branco ,  que adapte i  para que v i ssem minha mão e ouv i ssem minha voz ,
podcas t ( que também aprendi a fazer), at i v idades e laboradas no Google Forms e aprendi mui to mais sobre o
Excel ,  dev ido as inúmeras plani lhas que prec i s e i  fazer para as escolas . 
Mas claro que não posso de ixar de comentar sobre a perda que todos os alunos t i v eram, mesmo aqueles que
t i v eram acesso as at i v idades ,  e p ior ,  aqueles que não t i v eram. Iremos amargar a fal ta de qual idade desse ens ino
nos anos seguintes .  E a re f l exão é ,  o que poderemos fazer para diminuir esse enorme impacto na educação?

Três Rios ,  Brasi l ,  dezembro de 2020.

*Professora no Colégio Estadual Professor Kopke.
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Em escuta

Sexta-fe i ra ,  d ia 13 de março de 2020 e um av iso urgente na escola: a part i r de 16 de março de 2020 es tão
suspensas as aulas presenc ia i s .  Motivo: pandemia mundial causada pelo Coronav írus SARS-CoV-2
(Covid 19). Tal suspensão se es t endeu por mais d ias ,  meses e o ano , em função da disseminação e aumento de
casos do Covid 19. Com isso minha rot ina ,  de professora que ens ina matemát i ca nos anos in i c ia i s em sala de aula ,
f i cou em suspenso. O tempo e o espaço não eram mais os mesmos. Nada, n inguém era a mesma co isa. Em um
prime iro momento pensava quem eu ser ia d iante desse cenár io ,  o que ser ia a escola e o ens ino da matemát i ca.
Desses ques t ionamentos ,  a suspensão fo i  tomando formas e de ixou de ser para se tornar uma “re invenção” do tempo
e do espaço. A escola t inha se tornado não presenc ial ,  fazendo uso de plataformas v i r tuais ,  r ecr iando um
vocabulár io espec í f i co e marcando uma lógica e regra outra. A escola mudou de lugar ,  sem o t empo habi tual e o
espaço f í s i co era outro (as casas). Era tudo outra vez de forma di f eren t e ,  mudada: cursos obr igatór ios aos
professores ,  adaptação de curr í culo ,  plane jamento ,  aval iação. Parale lo a i sso ,  o corpo do professor (acred i to que
de todos) também se re inventando. Se antes es tava em pé nas aulas presenc ias ,  agora , sen tada em frent e a uma te la
e em casa. Tudo nov idade. Ver para ens inar por me io da te la ,  t e c lar para ens inar ,  conhecer a rede Interne t e o
ambiente v i r tual de aprendizagem, manter caute la ao pesquisar na Interne t ,  ev i tar plágio ,  pensar no que pode ser
naquele momento de aula ,  t er uma ide ia s impl i f i cada dos assuntos e conce i tos matemát i cos a serem explorados.
Cursos e mais cursos na própr ia plataforma, reuniões com as colegas sobre os ta i s cursos ,  sobre a adaptação de um
curr í culo para o ens ino da matemát i ca ,  sobre as formas de explorar o ambiente v i r tual ,  sobre os cu idados com o
conteúdo a ser expos to ,  sobre o como ens inar remotamente .  Quanto desaf io! Quanta in formação! Quanto discurso
vazio e che io! Que es t r esse! Mas es tá tudo bem, o importante é o es tudante ,  é a poss ib i l idade de aprender e
ens inar ,  es tar em outro espaço ,  v i v er outro t empo. E ass im, deu-se a nova rot ina em cursos . Depois d isso ,  v i e ram
as aulas remotas ou não presenc ia i s .  E era um tal de: “e agora professora ,  ca iu a Interne t ; conexão ins táve l ;
acessa novamente; ambiente v i r tual de aprendizagem (AVA) Moodle em manutenção”. Apesar dessas s i tuações ,
depo is de minutos ou hora , es távamos no ambiente v i r tual de aula ou plataforma, t endo as chamadas “aulas
s íncronas” com os es tudantes .  Nessas aulas ,  não bastava pensar em ens inar matemát i ca ao trazer s l ides e propos tas
de at i v idades in t erat i vas a serem real izadas com os es tudantes no momento da aula v i r tual . Inclua-se ,  nessas
aulas s íncronas ,  a ide ia de famil iar izar os es tudantes com esse ambiente v i r tual de aprendizagem, or i en tá-los de
modo e f i caz em como part i c ipar ,  em como real izar as at i v idades ass íncronas (es tas desenvolv idas em casa), dar o
re torno das mesmas ao env iar arquivos ou usando outras f erramentas . 

Por: Joseane Pinto de Arruda*

continua...
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Vale dizer que ,  aos es tudantes que não t inham acesso ,  as mesmas at i v idades eram env iadas para as famíl ias que se
responsabi l izavam em pegar na escola. No que se re f ere às famíl ias do es tudantes das aulas v i r tuais ,  o desaf io se
es t endia oferecendo horár ios para or i en tações par t i culares ,  ou "l i vres” acerca do func ionamento da nova plataforma
de es tudo v i r tual . Bem, o que posso dizer des t e ano escolar de 2020 como professora que ens ina matemát i ca?
Um pr ime iro di to é o de surpreender-se em como conseguimos ser plás t i cos e nos adaptar às s i tuações que nunca
v ivenc iamos ,  mesmo que de forma es tr essante .  Isso vale para todos: professores ,  outros prof i s s ionais da escola ,
e s tudantes e famíl ias . Um segundo di to é o de perceber que apesar de todo es forço da escola em aproximar e a judar
famíl ias que não t inham acesso à Interne t e d ispos i t i vos ,  fo i  v i s í v e l  nesse cenár io de d is tanc iamento soc ial ,  uma
des igualdade que va i além do pedagógico e do ens ino da matemát i ca. Ou se ja ,  em meio à cr i s e do Coronav írus ,
mui tas famíl ias en fren taram (enfrentam) di f i culdades f inance i ras e que in t er f erem nas condições de nossos
es tudantes .  Por f im, um úl t imo di to ,  é o de que a dis tânc ia imposta ,  a exper i ênc ia da conec t i v idade e de aprender
juntos ,  aumentou o meu grau de óculos pe las horas diante na t e la ,  al t erou meu corpo , minha re lação com o tempo e
o espaço para ens inar matemát i ca ,  des-mobi l izou programas escolares ,  metodologias ,  t eor ias ,  torres ,  abraços ,
ro t inas ,  medo. Se fo i para melhor ou p ior essa al t eração , não se i  d izer . Só se i  que emoções e in t erações v i r tua is
eu v i v i ,  porque af inal ,  eu acred i to na potênc ia ou no que pode a escola ,  o ens ino. . .  mesmo nes t es t empos tão
sombr ios .

Florianópol i s ,  Brasi l ,  dezembro de 2020.

*Professora no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina.
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Em escuta

Juiz de Fora, Minas Gerais ,  17 de jane i ro de 2020. 
Oi Débora , como va i? 
Espero que es t e ja bem! 
Quem imaginar ia em dezembro de 2019 o que nos aguardava em 2020, não é mesmo? Tinha fe i to planos para o
f im de ano , em jane i ro fu i para pra ia com minha famíl ia e fo i  a pr ime ira vez de minha sobr inha , com 1 ano e me io ,   
exper imentar a are ia e a água salgada. Só fe l i c idade! Foi então que em fevere i ro t i v emos not í c ias dos pr ime iros
casos de cov id-19 no Brasi l  e na metade de março t i v emos a paral i sação das aulas na Univers idade dev ido à
pandemia do novo Coronav írus . Um pouco antes ,  in í c io de jane i ro ,  es t i v e a trabalho em Roma e por lá nesse
per íodo hav ia apenas um caso em um cruze i ro. Os i tal ianos também não dev iam imaginar a tragédia que se
abater ia sobre seu país .  No in íc io ,  pensava que o i solamento soc ial ser ia por pouco t empo, mas com o passar dos
meses fu i  percebendo que a s i tuação era mais sér ia do que esperava. 
Com a in t errupção das aulas presenc ia i s ,  pare i  por duas semanas também as reuniões do meu grupo de pesquisa ,
mas pensando bem resolv i  re tomar até porque as pessoas prec i sar iam ter uma rot ina mesmo dentro de suas casas sem
poder sa ir para , ass im, t en tarem se manter sãs . Por isso ,  re tomamos as reuniões no in í c io de abr i l .  
Claro que essa s i tuação que es tamos a inda v i v endo é mui to tr i s t e  e faz com que t enhamos uma avalanche de
sent imentos ,  às vezes ,  ao mesmo tempo. Sent i r-se sufocado por não poder sa ir ,  não ver os amigos ,  não poder
resp irar ,  fazer suas at i v idades fora de casa não é fác i l ,  mas vamos aprendendo algumas co isas ao longo desse
per íodo.
Essa re tomada das reuniões do grupo onl ine permi t iu que pessoas que es tavam longe ou que não ter iam tempo para
ir até a Univers idade part i c ipassem e i sso enr iqueceu o grupo com novos membros. Claro que o encontro v ia
Google Meet t i rou de todos a poss ib i l idade de conversas antes e depois das reuniões ,  nossos cafés e um “cadim”
de prosa sobre d i f er en t es assuntos ,  mas fo i  uma poss ib i l idade de t er mais uma at i v idade em nossa rot ina. 
Eu cr i e i  a minha durante a semana de trabalho e com at i v idades que pude manter como minhas aulas de v io lão e
de canto ,  as aulas de inglês e também de p i la t es . . .  mas f ique i  sem minhas corr idas. Algumas dessas at i v idades
foram bem legais de real izar em casa e sem perder tanto t empo no trâns i to em horár ios de p ico em Juiz de
Fora. 
Solidar i edade ,  angúst ias ,  medo , desespero ,  valor izar as pequenas co isas da v ida , t r i s t eza , amor ,  saúde foram
sent imentos que perpassaram minha cabeça e meu corpo nesse per íodo. Sent imentos d is t in tos e controversos . . .  

Por: Reginaldo Fernando Carneiro*

continua...
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Vi, em Juiz de Fora, algumas ações que me f izeram acred i tar a inda na humanidade e que me marcaram mui to ,
como uma padar ia que passou a disponib i l izar pães gratu i tamente para pessoas que moravam na rua e que dev ido à
pandemia poder iam ter mais d i f i culdade em conseguir comida. Com isso ,  os meses foram passando e somente no
f inal de se t embro a Univers idade re tomou as aulas não presenc ia i s com o ens ino remoto. Novamente uma
imens idão de sent imentos . Como ser iam as aulas nesse novo formato? Como fazer as at i v idades que propunha nas
aulas presenc ia i s? Como ser ia a reação dos es tudantes? Como formar professores com o ens ino remoto?
Foram novas e d i f er en t es aprendizagens para t er acesso às plataformas digi ta i s d isponib i l izadas e repensar minhas
aulas dos cursos de graduação e pós-graduação. Enf im, não fo i  fác i l ,  mas aconteceram e penso que f iz meu melhor
e fo i  da melhor mane ira poss í v e l .  
No meio disso ,  f i car longe da famíl ia e sem ver minha mãe fo i  uma das part es mais d i f í c e i s  nesse per íodo. Até que
em se t embro t i v e que i r para minha c idade porque minha avó quer ida com 93 anos não es tava nada bem. Fique i
por lá quase um mês e e la ,  in f e l izmente ,  fal eceu. Não se i  como e tampouco se minha avó que f i cou no hosp i tal
mais de uma semana pegou cov id-19 lá ,  mas vár ias pessoas da minha famíl ia ,  inc lus i v e eu ,  t i v emos a doença.
Fique i mui to preocupado por todos e l es ,  mas pr inc ipalmente pe la minha mãe que es tava com 67 anos e pe la minha
sobr inha. É horr í v e l  não saber como va i acordar no dia seguinte e os s in tomas que t erá ou que os outros t erão ,
por i sso ,  a pr ime ira co isa que faz ia era ver se não hav ia nenhuma mensagem no ce lular e mandar mensagem pedindo
not í c ias . Passe i  todo o t empo contando os dias do in í c io dos s in tomas para chegar logo ao f im do i solamento.
Todos passamos até que bem pelos 14 dias de i solamento e uns mais que outros demoraram mais ou menos para se
recuperarem totalmente ,  mas todos es tão bem!
Nesse t empo e v i v endo essas co i sas ,  t i v emos a ide ia de pedir para professores de d i f er en t es Estados ,  c idades e
espec ial idades escreverem narrat i vas contando como es tavam v ivendo esse momento e como sua escola es tava
enfren tando o desaf io de chegar até os alunos. Foram narrat i vas de desaf ios ,  d i f i culdades ,  medos e também de
aprendizagem e de superação. Foi bom ter o alento de ouv ir outros professores que na mesma s i tuação es tavam
vivendo as mesmas co isas e compart i lhando suas exper i ênc ias .
Ass im, chegue i ao f inal de um ano que ache i  que nunca fosse t erminar. . .  esgotado mentalmente de tanto trabalho
que quadrupl i cou nesse per íodo e nem se i  como de i  conta. As fes tas de f inal de ano foram t ímidas ,  mas junto com a
famíl ia para dar um alento e recarregar as bater ias para v i v er mais um ano que não sabemos ,  novamente ,  como
será. 
Ao f inal izar essa car ta ,  soube pe la in t erne t da aprovação para uso emergenc ial das vac inas. . .  um sopro de
esperança nesse caos. 

Um abraço esperançoso.
 

Juiz de Fora, Brasi l ,  jane i ro de 2021.

*Professor na Univers idade Federal de Juiz de Fora - Minas Gerais .
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Em escuta

Minha car ta é d irec ionada a todos aqueles ,  que ass im como eu , encontram-se mergulhados nas re f l exões ,  nos
porquês ,  nas expe tat i vas da v ida , sobre tudo no present e momento. Bem, de uma forma mais espec í f i ca essa car ta
traduz meu sent imento de pesar pe la ausênc ia do cole t i vo ,  do contato f í s i co ,  das r i sadas compart i lhadas em grupo ,
das andanças nos corredores da univers idade ,  do s i l ênc io da bibl io t eca. Tudo isso me faz pensar que a v ida é um
verdade iro sopro. . . .  Ao mesmo tempo, acred i to que não há nenhuma tempes tade que dure para sempre e que ,  a
univers idade é o meu lugar. Lugar es t e que me rev igora , me faz sent i r importante ,  út i l ,  compreens i vo e mais
indagador.
Aproximadamente há um ano que a pandemia invadiu nosso espaço ,  t i v e que me re inventar ,  t r i lhar caminhos
dis t in tos ,  adaptar-me aos recursos t ecnológicos ,  que até en tão , eram usados para outros f ins . As aulas v i r tuais ,
mesmo dinâmicas ,  não t inham o mesmo sabor ,  os conteúdos por sua vez ,  não cont inham total prazer . O quadro fo i
subs t i tu ído pe la t e la de computador ,  do ce lular e i s so reduziu ,  a meu ver ,  a potenc ial idade do professor .
Potenc ial idade no sent ido de tornar a aula uma peça de t eatro ,  de se expressar ,  encarar a plate ia (classe) com
ousadia ,  das vár ias expressões fac ia i s .  
Enf im, v i v emos momentos in t ensos que nos fazem repensar nossa prát i ca ,  no meu caso ,  enquanto discen t e ,  que tanto
me colocou a prova e não me f ez des i s t i r .  Tento extra ir o ponto s igni f i ca t i vo de cada s i tuação , e a pandemia , sem
dúv ida é um ponto favoráve l para a Ciênc ia. Diga-se de passagem mui to bem reverenc iado. 
O surgimento da pandemia colocou a c i ênc ia em ev idênc ia! Embora o descréd i to de mui tos v i e ram à tona , a
esperança de milhares brotou da fé .  A cr iação da vac ina provou que a c i ênc ia não pode ser t ratada como algo
irre l evante ,  e la deve ser reconhec ida como tal .  Desta forma, a esperança é como a matemát i ca ,  a cada dia e la se
t r ip l i ca. Digo que e la vol tou a re inar e os incrédulos se deram conta ,  ou esperamos que se deem, que o
conhec imento mais que tudo é a única forma de combater o preconce i to ,  a ignorânc ia ,  a hos t i l idade ,  a carênc ia de
amor e pr inc ipalmente a cura. 
A part i r de hoj e ,  vamos perceber que novos dias es tão chegando trazendo cons igo o sent imento de superação , que
fazem de nós aprendizes ,  nes t e emaranhado desaf io que é v i v er .

Orleans ,  Brasi l ,  jane i ro de 2021.

Por: Edivaldo Lubavem Pereira*

*Pós-graduando na Univers idade do Estado de Santa Catar ina.
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Em escuta

Há dez meses . . .  

Há dez meses algumas palavras novas invadiram meu vocabulár io: aula s íncrona , ass íncrona , l i v e ,  AER -
Ativ idades de Ensino Remoto , re la tór io de at i v idades remotas ,  PAER - Plano de Ativ idades Remotas ,
Google Meet ,  Zoom, RNP, grupo de turmas no WhatsApp.. .  
Há dez meses todas as salas de aula se concentraram em minha casa. 
Há dez meses sou condic ionada a uma nova comunicação. 
Há dez meses todos os quadros das salas de aula se uni f i caram em meu table t .  
Há dez meses s in to fal ta de real izar cálculos matemát i cos no quadro.
Há dez meses não ouço a voz de meus alunos ,  apenas um s i l ênc io inquie tante .  
Há dez meses que lamento pe la re i f i cação t ecnológica do meu ens ino da matemát i ca. 
Há dez meses l ido duramente com meu monólogo.
 Há dez meses corr i jo at i v idades de alunos por imagem digi tal .  
Há dez meses prec i so comprovar por re la tór io que es tou trabalhando. 
Há dez meses minha rot ina es tá descompensada. 
Há dez meses minha mesa de es tudos é o lugar que mais habi to . 
Há dez meses l ido com minhas ques tões ans iosas pe las aulas onl ine . 
Há dez meses perceb i que operadoras de in t erne t atuam mais em te l evenda que ass i s t ênc ia t écn ica. 
Há dez meses es tou t en tando compreender novamente do que se t rata o t empo. 
Há dez meses sou uma professora de matemát i ca com saudade dos afe tos presenc ia i s . . .  

Em dez meses espero que i sso se ja apenas uma car ta do passado com potenc ial para problemat izar um presente ,
qu içá um futuro. 

 Grata pe la escuta!

Blumenau, Brasi l ,  jane i ro de 2021.

Por: Cássia Aline Schuck*

*Professora no Inst i tu to Federal Catar inense - Campus Blumenau.
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Em escuta

A tentat i va de escutar os barulhos que as palavras que ecoam do meu coração sobre o v i v ido em 2020 em tempos
de pandemia é l en to ,  parece que es tou a sole t rar s í labas para compor palavras que expressem o que sent i  enquanto
prof i s s ional de educação bás ica. Sou professora de matemát i ca ,  no entanto no ano de 2020 assumi o desaf io de
"superv i s ionar"(não gosto de alguns ecos dessa palavra ,  por i sso marco com aspas e ass im av i so que posso marcar
outras palavras que me incomodam), ou se ja ,  atue i  na equipe de superv i são da maior escola da Rede Munic ipal
de Ensino de Florianópol i s .  
Demore i  mui tos d ias para escrever sobre o v i v ido em 2020, por i sso s in to que as palavras escapam de meus dedos
mas não escapam da minha alma. 
Estar na superv i são e ser professora de matemát i ca em tempos de pandemia foram momentos marcados por dias
in t ensos (acho que in t ensos é pouco , perd i a conta de quantos d ias f ique i  sen tada diante da te la do computador por
mais de 14 horas), d ias marcados de: t ensões ,  f rus trações ,  r e invenções ,  buscas ,  escutas ,  desabafos ,  sol idão ,
incer t ezas ,  dúv idas e esperança. 
Estar nos bas t idores e no apoio dos acontec imentos de uma "educação não presenc ial" na Educação Básica
Públ ica fo i  o maior desaf io que já enfren t e i  enquanto professora de matemát i ca até o momento ,  po is mui tas co i sas
que eu pense i  e compart i lhe i  com os colegas não puderam ser f e i tas ,  e as que real izamos chegaram a pouquíss imos
es tudantes .  A maior ia dos es tudantes de nossa escola não t i v eram acesso a in t erne t e com isso tudo o que se f ez com
os colegas professores ut i l izando as f erramentas t ecnológicas não chegou a TODOS os es tudantes ,  e i s so fo i
mui to dolor ido para quem entende e acred i ta que a educação públ i ca é um dire i to de TODOS. 
Vi meus colegas professores se re inventando fazendo o imposs í v e l  para t en tar es tabel ecer comunicação com os
es tudantes e quem sabe alguma co isa pudesse ser ens inada a "dis tânc ia". Acho que nunca t inha pensando tanto na
presença ,  ou no es tar present e ,  fo i  mui to di f í c i l  perceber a ausênc ia ,  num espaço que c lama pela presença present e ,
acho que mui tas vezes fale i  pra n inguém e também f ique i  surda (porque as vezes rolava 3 eventos onl ine ao mesmo
tempo, e daí qual escutar? será que se escuta algo?) 
Vi meus colegas da equipe pedagógica se v i rando nos tr in ta com a Vó Carmem para entregar uma ces ta bás ica
para as famíl ias da escola que f i caram sem renda e sem auxí l io do governo. 
Vi meus colegas da equipe pedagógica acolhendo , so frendo e t en tando fazer alguma co isa "a dis tânc ia" com
es tudantes que foram v í t imas de v io l ênc ia domést i ca. 
Vi e sent i  mui tas outras co i sas que não prec i sam ser escr i tas . . .

Por: Jussara Brigo*

continua...
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Mas há algo que dese jo expressar sobre o v i v ido em 2020, em espec ial ,  sobre o verbo esperançar ,  ou ainda , a
esperança que me toma em re lação ao papel da escola ,  do professor e da professora e do conhec imento ,  po is é nesse
espaço e com as re lações (es tudante-professor) na presença que podemos apresentar aos es tudantes o mundo e fazer
da escola um abr ir mundos ,  ou se ja: 
O mundo para ser aber to prec i sa de escolas! 
O mundo para ser aber to prec i sa de professores! O mundo para ser aber to prec i sa de conhec imentos! 
O abr ir mundos não ex is t e sem a escola é ne la que se apresentam os de talhes do mundo, da v ida , do conhec imentos 
.
.
.
de talhes inv i s í v e i s  que assombram o mundo, tal qual como o Covid ,  um v í rus que parou o mundo!!!! 
. . .  
de talhes inv i s í v e i s  que desper tam o in t eresse e o imaginár io de es tudantes e professores de que mui tos outros mundos
possam ser aber tos . . .  
E quem sabe essa car ta pode provocar que outros mundos se abram e com isso outras palavras se jam escr i tas ,  d i tas ,
pensadas ,  s i l enc iadas e ecoadas. . .  

 
Florianópol i s ,  Brasi l ,  f e v ere i ro de 2021.

*Professora da Educação Básica na Prefeitura Municipal de Florianópolis.
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Em escuta

Relatos de exper i ênc ia de uma professora de matemát i ca do 7º ano em tempos de pandemia. 

2020, o ano que f i cou na h is tór ia com algo que jamais pensar íamos que pudesse acontecer em pleno século XXI,
uma pandemia. No começo achávamos que logo tudo vol tar ia ao normal ,  que ser iam apenas alguns meses de
quarentena , e que tudo f i car ia bem, mas es távamos enganados. Neste úl t imo ano t i v emos que nos re-inventar ,  re-
aprender e re-plane jar tudo o que hav íamos pensado e plane jado para os es tudantes .  
As di f i culdades já in i c iaram ass im que fo i  colocado que trabalhar íamos de forma onl ine . Muitos es tudantes não
t inham acesso à in t erne t ,  o que pre judicou ainda mais o processo de aprendizagem do ano. Perdemos o contato com
diversos educandos nes t e per íodo também. O que já era di f í c i l  na escola ,  f i cou ainda p ior em casa. 
Foram momentos angust iantes .  De um lado , a Secre tar ia de Educação cobrando notas e f echamentos ,  de um
outro lado , es tudantes evadidos ,  cansados ,  sem ânimo mais para cont inuar es tudando. Erramos mui to no in í c io com
nossos plane jamentos de aula ,  po is o t empo em casa é mui to di f er en t e do t empo na escola ,  i s so fo i  um grande desaf io
até que conseguimos enf im plane jar de uma forma que sur t i s s e um e f e i to pos i t i vo . 
Apesar de todas as di f i culdades que es t e ano de 2020 nos causou , também aprendemos mui to com ele .  
Aprendemos que não temos o controle de tudo e que nem sempre as co i sas i rão sa ir da forma que pensamos e
plane jamos. Também fo i um momento que pudemos t er mais contato com a nossa famíl ia e desace l erar um pouco do
r i tmo corr ido que sempre t emos ,  e nos reconec tarmos a nós mesmos ,  nos dando um tempo para pensar em tudo o que
fazemos e se i s so é ou não bom para nossa v ida. Espero que es t e ano de 2021 cont inue nos trazendo mais
aprendizados e que logo a vac ina chegue a todos (as) para não vol tarmos a ser como éramos ,  mas s im para
vol tarmos melhores!  

Bom Retiro ,  Brasi l ,  f e v ere i ro de 2021.

Por: Letícia Knaul Ferreira*

*Professora na Escola de Educação Básica Alexandre de Gusmão.
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Em escuta

Tempos de pandemia. . . t empos di f í c e i s  mas de mui ta aprendizagem.
 Aprendi a olhar a v ida , as pessoas e o mundo de forma di f eren t e ,  com mais empat ia ,  mais cu idado, mais ze lo ,  mas
ac ima de tudo , aprendi a olhar meus alunos como pessoas che ias de imposs ib i l idades e desaf ios ,  mas também che ios
de esperança e de v ida , che ios de sonhos e dese jos . 
Aprendi que posso me re inventar sempre ,  que sou capaz , que o que não pode fal tar é a vontade de aprender . Que
todos podem aprender a usar t ecnologia ,  não importa a idade ,  a c lasse soc ial ou qualquer outra co isa. . .o que
importa é t er vontade de aprender e es tar de coração aber to para as nov idades de cada tempo. 
Aprendi que ser f l ex í v e l  é impresc ind íve l  na educação , po is t rabalhamos com pessoas. . .que t em sent imentos ,
angúst ias ,  d i f i culdades ,  que prec i sam de nós como educadores mas ac ima de tudo como seres humanos que somos ,
também l imi tados e mui tas vezes com di f i culdades . 
Aprendi que não podemos ofuscar o br i lho do nosso olhar ,  esse demonstra o amor que t emos pe lo que fazemos ,  pe la
educação. 
Aprendi que ens inar matemát i ca é importante e ,  mais importante a inda , é que eu t enha conseguido fazer com que meu
aluno s in ta que aqui lo que vou lhe ens inar lhe faz fal ta ,  lhe é út i l  de alguma forma. E esse sent imento só va i
brotar del e se eu ,  professor ,  conseguir desper tar o seu dese jo por aprender .
Neste t empo de pandemia aprendi mui to ,  aprendi a ens inar matemát i ca com mais empat ia ,  com mais d ivers idade de
es t ratégias e metodologias ,  usando mais t ecnologia. 
Mas penso que a maior aprendizagem que t i v e fo i  de que conhec imento part i lhado se mul t ip l i ca ,  e falo aqui da
troca de in formações e aprendizagens entre os prof i s s ionais da educação. 
Isso fo i  marav i lhoso! Juntos somos mais for t es .  

Capinzal ,  Brasi l ,  f e v ere i ro de 2021.

Por: Sirlei Marli Gerhardt Rosa*

*Professora na Escola Munic ipal Viver e Conhecer .
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Em escuta

Iniciando o ano de 2021, a impressão que t enho é que e l e é uma cont inu idade do ano que passou. Na verdade ,
acred i to que essa sensação se deve às incer t ezas e inde f in i ções que carregamos de 2020. Trabalho na coordenação
pedagógica da secre tar ia munic ipal da educação e a nov idade nesse ano é que in i c iamos na rede munic ipal de
Capinzal com nossos alunos presenc ialmente ,  mas alguns optaram por cont inuar real izando at i v idades onl ine com
t ira dúv idas v ia Google Meet ou WhatsApp e outros optaram por real izar at i v idades impressas . Esse processo
de trabalho mis to ,  h íbr ido ou outra denominação que que i ram dar ,  a inda é angust iante para nós da ges tão e
também para os/as professores/as. Na univers idade também v ivo es t e processo como professora ,  po is in i c iamos as
aulas de modo onl ine e es tamos nos capac i tando para a transmissão in t erat i va das aulas para os acadêmicos que
optaram pelo es tudo onl ine ao mesmo tempo em que a aula acontece presenc ialmente . 
É um ano que se in i c ia com novas e ve lhas angúst ias e aprendizagens ,  v i v ênc ias e t rocas . Destaco um ponto
pos i t i vo da rede munic ipal que v i v enc i e i  em 2020. Foram os grupos de trabalho organizados pe la secre tar ia da
educação para que os/as professores/as pudessem plane jar juntos/as , d iscut i r os obje tos do conhec imento ,  e laborar
planos de aula conjuntos . As/os professores/as se reuniam semanalmente por componente ,  v i r tualmente (Google
Meet) conversavam trocavam ide ias ,  mater ia i s ,  exper i ênc ias cot id ianas ,  dúv idas e se apoiavam no uso das
tecnologias e mesmo em suas angúst ias envolvendo prazos ,  correção de at i v idades ,  lançamento de notas ,  uso do
portal onl ine ,  d i f i culdades em at ingir os alunos ,  alunos que não real izavam at i v idades ou sobre os es forços dos
alunos (com int erne t f raca ou v ia ce lular) para acompanhar as aulas e real izar as at i v idades ,  nas at i v idades
impressas que chegavam atrasadas ,  en tre tantas s i tuações . 
Part i c ipe i  de vár ias reuniões de plane jamentos em di f eren t es grupos/ componentes e a troca for talec ia os/as
professores/as – esse fo i  o lado boni to e de cresc imento para todos/as. Confesso que ,  apesar da dis tânc ia ,  nos
tornamos mais ín t imos ,  po is na reunião entravam os f i lhos das prof i s s ionais (mesmo que de mane ira breve) e
quando não entravam a gente sol i c i tava vê-los ao f inal do encontro. Também chore i  com o grupo quando era
compart i lhado uma fragi l idade ou quando um/a colega expunha seus sent imentos e a gente não podia sequer dar
um abraço; a empat ia e acolh ida t inha que ser v i r tual . Em meio a tudo i sso crescemos ,  es tudamos , d iscut imos e
aprendemos. 
No ano de 2021, o pedido de cont inu idade des t es grupos fo i  atendido , po is prec i samos acred i tar e buscar apoio
em nossos pares: Nos for talecemos no cole t i vo! Lição aprendida!

Capinzal ,  Brasi l ,  f e v ere i ro de 2021.

Por: Izolete dos Santos Riqueti*

*Professora de ens ino super ior e coordenadora pedagógica da SME de Capinzal-SC.
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Em escuta

Olá! 
Como disse a Débora , será que alguém me escuta? 
Se s im, obr igada. O ano de 2020 passou como uma patrola no meu trabalho pedagógico. Estraçalhou minha
ident idade de professora e me marcou com mui tos ques t ionamentos sobre a minha v ida tanto na escola quanto
pessoal . Como fo i d i f í c i l  encarar o computador e fazer uma aula ,  cr iar uma aula , . . .  eu v i v ia em contato com
pessoas! Meu trabalho era i sso! Conversar ,  abraçar ,  olhar ,  r i r e conv iv er com os alunos e toda comunidade
escolar . Ficar na fren t e de um computador fo i  um mart í r io para mim! E o pior ,  como aluna de pós-graduação ,
tanto nos es tudos quanto no trabalho eu t inha que sentar na fren t e da máquina. Confesso que t eve d ias em que eu
não suportava sentar exatamente aqui onde es tou e a inda res i s to ,  mas in f e l izmente eu não tenho outra sa ída a não
ser r i r ,  conversar ,  olhar por aqui .  Chore i  na fren t e do computador ,  como cr iança pequena que não quer fazer o que
a mãe pediu ,  eu chore i .  Fiz de tudo para tornar o meu trabalho prazeroso como antes ,  mas não fo i  poss í v e l .  O
contato humano, o amor , a matér ia a ser l ec ionada e a pos i ção que ocupava perante meus alunos não era mais a
mesma.. .  e não era só i sso que me assolava , não era só o fato de o modo de dar aula era outro. Haviam as mil e
uma resoluções e por tar ias a serem cumpr idas ,  os mi l e um re latór ios a serem preench idos.
Meu Deus (susp iro), e o que era conseguir atender 4, 6 , 10 turmas de Ensino Médio remotamente? Como é
que eu ens ine i  Matemát i ca. Será que ens ine i? O mundo real che io de sensações e sen t imentos v i rou um passado.
Eu não conseguia ver o br i lho nos olhos do meu aluno ou se e l e es tava ou não entendendo o que eu es tava falando.
Porque o professor sent e a sala de aula. A gente sabe quando a turma es tá entendendo ou não. . .  e a palavra é
essa mesmo: a gente sen t e a turma, sent e o aprendizado, sen t e tudo o que acontece al i  naquele momento. 
Me ques t iono quem fo i a professora Paula em 2020, pois a que escreve aqui não fo i  a mesma que preencheu
diár ios e s implesmente deu nota para os alunos ,  af inal e l es i r iam passar de ano , po is eu nem t inha como saber se
e l es realmente hav iam entendido , aprendido ou não. Não ex is t iu o olho no olho. 
E o que aconteceu fo i  um grande "faz de conta". Um faz de conta que dá aula ,  um faz de conta que aprendeu , um
faz de conta que ta al i  onl ine ,  um faz de conta que aval iou. . .  e esse faz de conta acontec ia como se uma pandemia
não es t i v esse al i  no mundo real!!!! 
Minha car ta é mui to tr i s t e ,  eu se i .  E ainda me s in to mui to tr i s t e ,  po is nada ainda fo i  d iscut ido em minha escola
sobre como será o ens ino remoto em 2021.. . 

Um abraço que tanto quer ia dar ,  mas ,  mais uma vez ,  in f e l izmente e a inda , o re la to é onl ine e eu es tou 
sentada na fren t e de uma máquina! 

Brusque ,  Brasi l ,  março de 2021.

Por: Paula Cristina Bacca*

*Professora no Inst i tu to Federal Catar inense .
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Em escuta

Bom dia! 
Sou Eliamar Corradi ,  f i lha ,  amiga, esposa , mãe ,  professora e vereadora entre tantas outras . Vou re latar minha
exper i ênc ia educac ional nes t e ul t imo ano. Inic iamos 2020 como um "ano normal" ,  at i v idades na secre tar ia de
educação , organização de curso para professores e demais prof i s s ionais da educação , organização das escolas ,
e scolha de turmas ,  organização do transpor t e escolar ,  t roca de turno de alunos ,  compra de mater ial ,  l i c i tação ,
tomada de preço ,  reun ião de pais , ,  r eun ião dos conse lhos (da Educação , Alimentação Escolar ,  FUNDEB,
Cultura , . . .) olhar s i s t emas re lac ionados ao FNDE, decre to ,  por tar ias (ler as novas or i en tações ,  fazer
outras), reunião de secre tár ios de admin is t ração , reunião com outras secre tar ia de educação , . . .  e ass im va i .
Organiza plano de aula para os alunos da faculdade ,  compra l i vro ,  novas l e i turas ,  reun ião na faculdade ,  curso ,
t roca de exper i ênc ias ,  plane jamento a mil para in i c iar mais um semes tre .  
Inic iamos o ano le t i vo ,  professores em sala ,  alunos indo e v indo , escola como escola ,  corredores che ios ,  a "melhor
aula" ,  educação f í s i ca(re lato dos alunos), transpor t e escolar che io (colocar mais um ônibus para rodar pois os que
es tão rodando não dão conta), professor de ates tado , servent e de ates tado , merende i ra de ates tado , escola se
reorganiza e vamos seguindo. Hoje v i s i ta em uma escola ,  amanha em outra ,  depois d ia de v i s i tar as escolas da
zona rural ,  ver demandas que não foram perceb idas antes do in i c io do ano le t i vo . E eu , apreens i va pois esperava
pelas aulas de Biologia na Escola Estadual ,  já eram 7 anos na Secre tar ia de Educação e quer ia re tornar
para a sala de aula. Na faculdade ,  tudo segue conforme o "plano para 2020. 
Fim de f evere i ro consegui minhas tão sonhadas aulas no laboratór io de b iologia da Escola Estadual ,  sa i da
secre tar ia com a sensação de dever cumpr ido , prec i sava me desaf iar novamente .  Mas não imaginava que es t e
desaf io v i r ia repent inamente e de uma forma que não es távamos preparados. Na faculdade no dia seguinte após o
decre to eu t er ia aula com meus alunos ,  e era #ficaremcasa , mas prec i sava dar aulas on-l ine . Tudo novo , por onde
começar. Cada professor se organizou como sabia pra poder min is t rar suas aulas ,  Os professores de s i s t emas da
Informação nos a judavam, davam dicas e ass im fomos organizando, uns usando o Google Meet ,  outros o Zoom,
uns o Hangouts ,  responde no WhatssApp para aluno porque ca iu a conexão , manda e-mai l ,  l iga para aluno
para saber porque não entrou na sala v i r tual ,  r e faz a aula ,  ca i conexão do professor (pois a c idade in t e i ra es ta na
rede), aumenta potenc ia de rede de in t erne t e ass im vamos. 
E, es tava tranqui lo ,  assus tada mas tranqui lo ,  po is ser iam somente 15 dias . Nenhum caso de Covid-19 no
munic íp io ,  f é r ias antec ipadas na escola es tadual . . . .  Logo vol taremos a "v ida normal". 

Por: Eliamar Corradi*

continua...
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Mais um decre to que prorroga o #ficaemcasa e enquanto na faculdade dávamos cont inu idade da forma como
achamos ideal com as plataformas digi ta i s .  Na escola es tadual in i c iamos curso para trabalhar com plataformas
digi ta i s .  Professor achando bom, professor achando ru im, pais querendo saber quando re tornar ia as aulas ,  fazer
grupos de WhatsApp com pais e alunos ,  passar in formações ,  outros não recebem pois não t em acesso a in t erne t .
Ligar para esses pais ,  já trocaram de numero , pede se alguém conhece ,  manda recado , d ire tor cobrando novo plano
de aula ,  at i v idades para env iar aos alunos ,  pos ta at i v idade na plataforma, alunos que não tem acesso ,  manda
at i v idade para a escola. escola impr ime at i v idade ,  separa por disc ip l ina para cada aluno , organiza a entrega , pega
ass inatura , novo numero de t e l e fone , . . .  e eu a judando na secre tar ia da escola ,  fazendo v ídeo com professores no
laboratór io de Biologia. 
Após ,  mui tas reuniões on-l ine e em maio não re tornar íamos as aulas presenc ia i s optamos na faculdade que todos
ut i l izasse a mesma plataforma para as aula on-l ine e mais uma para at i v idades complementares ,  o SAGAH.
Já era ut i l izado em algumas disc ip l inas . Mas vamos lá ,  organizar l e i turas e at i v idade nes ta plataforma também.
Cobra aluno porque não respondeu at i v idade ,  prorroga mias uns dias para entregar ,  re torna l igação , responde
WhatsApp, responde e-mai l ,  corr ige ,  par t i c ipa da reunião on-l ine (era tanta reunião que as vezes par t i c ipava de
duas ao mesmo tempo).
Na escola Estadual íamos no r i tmo frené t i co ,  reorganiza plane jamento ,  env ia para aluno , env ia para escola ,  corr ige
na plataforma se aluno env iou , re t i ra na escola as at i v idades que aluno de ixou , l iga para pai porque aluno não
real izou a at i v idade ,  l iga para v i r buscar as at i v idades ,  e ass im fomos ate f inal do ano le t i vo . 
Na faculdade em agosto re tornamos com as aulas presenc ia i s ,  s eguindo todos os protocolos de segurança. Medir a
temperatura , álcool gel ,  d i s tanc iamento na sala ,  álcool gel ,  s em c i rcular ,  s em in t ervalo ,  Mas, como os alunos
diz iam: "bem melhor aula presenc ial" . Inic ia processo e l e i toral ,  t rans f ere ,  não trans f ere e acabou acontecendo. como
se a pandemia não ex is t i s s e .  Uns achando que não era nada outros poucos se cu idando. após e l e i ção. . .  aumenta
casos de cov id-19. 
E, f inal izamos o semes tre na faculdade de forma remota. Inic ia 2021, re torna aula presenc ial ,  não re torna aula
presenc ial , . . . . .  r e tornamos de forma hibr ida , mas que quiser f i car de forma remota também tem essa opção. Então , lá
va i o professor ,  plane ja aula para a turma A presenc ial ,  para a semana que f i carão de forma remota e pra os
colegas que f i carão somente remotos . Para a turma B ser ia o mesmo plane jamento ,  mas percebe-se que as turmas
não andam juntas ,  t em fer iados ,  plane jamento , . . . .  e planos de aulas di f er en t es para turma A, turma B e remotos .
escreve no grupo da turma, cu ida o dis tanc iamento na escola ,  passa álcool gel ,  l impa car t e i ra ,  sen tar sempre no
mesmo lugar. . . ,  passa álcool gel ,  coloca a máscara , t roca a máscara , . . . .  
Enquanto na faculdade os alunos remotos part i c ipam da aula de forma on-l ine ,  professor responde para aluno
presenc ial mas não pode esquecer que t em aluno on-l ine e prec i sa responder para e l es também, escreve no chat ,
r esponde no WhatsApp e a v ida que segue. 
Este é um pequeno re lato da v ida prof i s s ional ,  somente da professora ,  sem re latar a f i lha ,  amiga, 
mãe ,  esposa , vereadora , . . .  Resumindo. . .  Presenc ial ,  r emoto ,  presenc ial ,  h íbr ido ,  remoto 
e es t e é nosso novo normal.

Saudades ,  Brasi l ,  abr i l  de 2021.

*Professora na Escola de Educação Básica Rodrigues Alves e HORUS Faculdades .
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Em escuta

Sou o professor Marcos Denilson Guimarães e atualmente atuo no Programa de Pós-Graduação em Ensino
de Ciênc ias e Matemát i ca da Univers idade Federal do Maranhão. Inic io es ta car ta af i rmando que o ato de
ens inar durante es ta pandemia t em s ido um dos meus maiores desaf ios como formador de professores e de su j e i tos
cr í t i cos e re f l ex i vos . A pandemia do COVID-19 nos impôs novas regras de condutas ,  novas mudanças de
contrato didát i co. Aqui me re f i ro às exper i ênc ias que t i v e tanto na Graduação quanto no Mestrado. 
Inic ialmente ,  a impos ição pe lo trabalho remoto me causou mui to medo , mui ta angúst ia e uma cer ta sensação de
não ser poss í v e l  dar conta do processo. Parec ia que minha zona de confor to e toda aquela exper i ênc ia de ens ino
presenc ial já acumulada ir ia por água abaixo. Era uma sensação que ao mesmo tempo que angust iava ,  me
provocava o sent imento de poder real izar algo di f eren t e com mui to mais compromisso e ser i edade. 
Antes de e f e t i vamente in i c iar o curso (tanto da disc ip l ina de Graduação quanto da disc ip l ina do Mestrado),
recebemos or i en tações e par t i c ipamos de vár ios min icursos e webinár ios ofer tados pe la Dire tor ia de Tecnologias na
Educação (DTED) por meio da plataforma v i r tual "Ead para você" da UFMA.
Tivemos um intens i vão de cursos cu ja f inal idade era auxi l iar os professores no uso de novas t ecnologias para serem
ut i l izadas em suas aulas . A minha part i c ipação fo i  fundamental para que eu não me sent i s s e soz inho , tampouco
alhe io às in t empér i e s do novo formato de aulas .
Desde aulas direc ionadas ao uso do Google Meet ,  Google Classroom, Microsof t  Teams até aulas focadas em
metodologias e es t ratégias de aval iação , fu i  aos poucos conhecendo novas f erramentas de aprendizagem, bem como
elaborando novas es t ratégias d idát i cas . Após essa fase importante de real ização desses cursos (que t i v eram in í c io
no f inal de abr i l  do ano passado e que a inda hoje são ofer tados), me sent i  mais preparado didat i camente para o
ens ino remoto. Ao pensar na e laboração do meu cronograma de aulas ,  ache i  fundamental d iv id i-las em s íncronas e
ass íncronas. 
Perceb i logo nas pr ime iras aulas que somente i s so a inda não era suf i c i en t e ,  po is mesmo sabendo que do outro lado
ex is t iam alunos(as) a part i c ipação ainda era mui to t ímida. Poucos se apresentavam para ques t ionar ou mesmo
t i rar dúv idas durante as aulas . Era uma ausênc ia que mui to me incomodava. Passe i  en tão a de ixar o ambiente um
pouco mais l eve ,  com a ut i l ização de mús icas antes do in í c io de cada aula e durante os in t ervalos . Essas mús icas
foram re laxando e l es que aos poucos começaram a falar mais ,  a se pos i c ionarem bem mais . Ademais ,  ut i l ize i
f e rramentas como o padle t  e o s l ido que a judaram na maior part i c ipação deles(as). 
O plane jamento era algo que tomava mui to t empo. A sensação era a de que es tava trabalhando duas ,  t r ês vezes
mais que no formato presenc ial .  Essa sensação fo i  sendo comprovada ao longo do curso.

Por: Marcos Denilson Guimarães*

continua...
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O meu cansaço era v i s í v e l ,  o meu esgotamento f í s i co era v i s í v e l ,  po is a minha preocupação era não tornar as aulas
monótonas ,  repe t i t i vas e cansat i vas ( imagine a í duas horas de aula de matemát i ca de forma remota). Por conta
disso buscava divers i f i car as minhas aulas . Do outro lado , passe i  a perceber que alguns discen t es não acessavam às
aulas de casa , outros af i rmavam ter problemas com o acesso a in t erne t e uma outra parce la acabou des i s t indo e tc .
Uma das angúst ias que sempre me ve io à cabeça fo i  a de que e l es não es tar iam aprendendo tanto quanto no modelo
presenc ial .  Todavia ,  passe i  a me ques t ionar: como posso mesc lar minhas aval iações para que e l es possam ser
aval iados de forma mais comple ta? Essa preocupação com o quê os d iscen t es es tão aprendendo cons idero mui to
vál ida para todos(as) professores(as). Pois a ide ia não é quant idade ,  mas a qual idade do que se ens ina. 
Final izo es ta car ta af i rmando que embora o formato remoto não se ja o dese jáve l ,  pude aprender com os momentos
de insegurança e de incer t ezas. A v isão de ens ino que t enho hoje e la é mais comple ta ,  po is a inserção das novas
t ecnologias no ambiente de sala de aula é algo hoje em dia inev i táve l (ass im como tem s ido há mui to t empo). 

Obrigado pela oportun idade de nos dar voz para falar sobre es t e processo cont ínuo e a inda demorado. 

São Luís ,  Brasi l ,  junho de 2021.

*Professor na Univers idade Federal do Maranhão.
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   As  cartas  são  potência  de  sens ibi l idade ao  expor  memórias ,  v i vências ,
experiências ,  expectat i vas ,  angúst ias ,  medos  e  incertezas ,  modos  de  ser  e  v i ver
o  of íc io  de  professor  em tempos  de  pandemia .  Elas  acontecem por  meio  das  mãos
e  pensamentos  daqueles  que  doam seu  tempo para  escrever  e  compart i lhar ,  e
sobrev ivem por  aqueles  que  doam seu  tempo para  escutar  e  fazer  de las  lugar  de
compart i lhamento ,  de  exercíc io  de  pesar .  São  re lações  que  se  es tabelecem,
produzindo  sent idos  entre  quem as  escreve  e  quem as  lê .  É  percurso ,  na  medida
em que é  escr i ta  de  a lguém para a lguém.  É expor-se  diante  de  s i  e  do  outro .
Daí  que  escrever  cartas  é  mais  do  que  comunicar ,  é  encontrar-se  cons igo ,  com o
outro ,  é  aproximar ,  fazer  pensar ,  compart i lhar .
   Se  um dos  propós i tos  deste  pro jeto  fo i  propor  aos  professores  e  prof i s s ionais
da educação  um convi te  para  o  exercíc io  da  escr i ta ,  por  outro  lado ,  propôs-se
ao  grupo  e  a  todos  que  leem esse  materia l  co locar-se  na  condição  de  escuta ,  a
doar  seu  tempo e  dar  atenção  aqui lo  que  o  outro  tem a  dizer  e  compart i lhar ,
num movimento  que  v i sa  aco lher ,  so l idarizar ,  e s tar  junto ,  aprender  com.
   Nesse  movimento ,  as sumiu-se  a  escr i ta  e  a  escuta  como lugares  es tratégicos
para  pensar  quem somos ,  por  onde c ircu lamos ,  que  espaços  habitamos  e  como nos
re lacionamos  com a  matemática ,  o  ens inar ,  o  aprender ,  a  sa la  de  aula ,  a  esco la ,
a  univers idade ,  pos s ibi l i tando ,  durante  o  processo  de  escrever  e  escutar ,
experimentar  a  nós  mesmos  por  di ferentes  modos  de  ser .
   Ass im,  as  cartas  que  aqui  compart i lhamos  não  pretendem oferecer  recei tas
sobre  como agir  em tempos  pecul iares  como este  em que  v i vemos ,  onde  as
incertezas  são  mais  certas  que  qualquer  certeza ,  mas  antes ,  o ferecer-se  como
exercíc io  de  pensamento ,  porque ,  ta l vez ,  por  meio  de les ,  se ja  poss í ve l  perceber
o  sent ido  da escr i ta  e  da  escuta ,  ao  co locarmos  sobre  a  mesa  as  inquietudes  e
expectat i vas  que  invadem o  of íc io  do  professor  e  o s  fazem pensar  sobre  os
sent idos  de  educar ,  ens inar  e  aprender  em tempos  de  pandemia .  
 

Da escrita a escuta: ecos e ressonâncias 
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